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O Cérebro Aprendiz - Neuroplasticidade e Educação visa tornar acessível o 
conceito de neuroplasticidade - essa incrível capacidade do sistema nervoso de 
modificar-se em resposta ao ambiente externo e interno. Isso ocorre em diversos 
níveis de abordagem: desde as alterações moleculares nos neurônios e suas vias 
de comunicação, passando por alterações anatômicas e funcionais de escala 
intermediária, até alcançar o plano educacional. O objetivo final é compreender a 
plasticidade transpessoal, ou seja, a capacidade de indivíduos em interação social 
se influenciar mutuamente e modificar seu pensamento. O processo é básico para 
a Educação: um cérebro que "ensina" modifica e é modificado por um cérebro que 
"aprende". Esse fenômeno é ainda pouco explorado pela ciência, mas a sua 
compreensão pode ter grandes repercussões na sala de aula. Em todos os níveis, 
aprende-se sempre: nas sinapses, nos neurônios, nos circuitos, nas redes neurais e 
nos cérebros em contextos sociais. Aprende-se empregando múltiplas funções, 
não só a memória: entra emoção, motivação, atenção, percepção, motricidade... 
Praticamente todo o cérebro e suas propriedades estão envolvidos na 
aprendizagem. A moderna pedagogia não pode mais ignorar a relevância da 
neurociência, em especial da neuroplasticidade, na interpretação dos processos 
educacionais. É uma ciência que se associa a muitas outras para conhecer e 
propor soluções aos problemas da Educação. Chama atenção, apesar da aparente 
complexidade científica do tema, a natureza simples e fluente do texto, em 
linguagem de fácil acessibilidade e compreensão, virtudes creditadas à experiência 
didática do autor. O Cérebro Aprendiz - Neuroplasticidade e Educação apresenta 9 
capítulos, em um total de 148 páginas. É um livro de interesse para os professores 
de todos os níveis, estudantes de pedagogia e licenciatura, psicólogos, psiquiatras 
e pediatras, gestores educacionais, bem como para leitores leigos não 
especialistas, enfim, todos que se fascinam pelo mundo do estudar e do aprender.
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Inteligência 4.0



As Três Dimensões da Inteligência



Componentes da Inteligência 4.0

Inteligência cognitiva (QI)

Inteligência emocional (QE)

Inteligência física (QF)

Inteligência espiritual (QS)





Inteligência 4.0



Quadrantes de habilidades da Inteligência Espiritual



Traços comuns de Líderes Espirituais

• Amorosos / Gentis / Compassivos

• Honestos / Íntegros / Autênticos

• Humildes

• Sábios

• Corajosos

• Leais

• Comprometidos com seus ideais

• Sabem perdoar

• Tolerantes / Não julgam

• Calmos / Equilibrados

• Pacíficos / Não violentos

• Capazes de inspirar os outros

• Grandes líderes

• Visionários

• Persistentes perante a dificuldade

• Enxergam os dons dentro dos

outros e os desenvolvem



O sete níveis de Consciência



Diferenças entre Quociente de inteligência (IQ), Quociente Emocional 

(EQ) e Quociente Espiritual (SQ)



Modelo de desenvolvimento de recursos humanos holístico







Na tarde em que este livro estava prestes a nascer (embora ainda não soubéssemos disso), caiu uma 

tempestade sobre as avenidas de Gion. No coração de Quioto, lar das últimas gueixas e outros

mistérios, nos refugiamos em uma chashitsu – uma casa de chá – que estava deserta por causa do 

temporal.

Sentados a uma mesa baixa ao lado da janela, nós, os futuros autores deste livro, observávamos a 

torrente que descia a rua estreita, arrastando pétalas de sakura das cerejeiras em flor.

A primavera avançava rumo ao verão, e logo não restaria nenhuma daquelas pétalas brancas que 

provocam furor nos japoneses.

Uma anciã de quimono nos perguntou o que queríamos, e escolhemos a variedade mais especial do 

cardápio: um gyokuro de Ureshino, uma cidade ao sul do país conhecida por produzir o melhor chá do 

mundo.

Enquanto esperávamos pela chaleira fumegante e pelas xícaras, trocamos impressões sobre a antiga 

capital do Japão. Era maravilhoso saber que, nas colinas que rodeavam aquela cidade, já houve cerca 

de dois mil templos.

Depois, passamos a escutar em silêncio o fragor da chuva contra as pedras da calçada.

Quando a velha senhora retornou com a bandeja, a fragrância do chá nos arrancou daquela doce e 

breve letargia. Erguemos as xícaras para apreciar o verde intenso da infusão antes de nos

regalar com o primeiro gole, amargo e doce ao mesmo tempo.



Naquele momento, uma jovem com um guarda-chuva passou de bicicleta lá fora e nos ofereceu um 

sorriso tímido antes de sumir na rua sob a tempestade.

Foi então que levantamos os olhos e vimos uma placa de madeira marrom-escura que pendia do teto 

e trazia a inscrição:

Enquanto o vento úmido fazia soar uma sineta pendurada no beiral da casa de chá, passamos a 

decifrar aqueles ideogramas, pronunciados Ichigo-ichie, cujo sentido – “o que estamos vivendo agora 

não se repetirá nunca mais” – evidenciava o fato de cada momento ser um belo tesouro.

Essa mensagem descrevia com perfeição o que vivíamos naquela tarde chuvosa na velha Quioto.

Começamos, então, a falar sobre outros momentos impossíveis de se repetir, como aqueles que 

talvez tivéssemos deixado passar por estarmos ocupados demais com o passado, o futuro ou mesmo

as distrações do presente.

Um estudante com a mochila nas costas, caminhando sob a chuva e conversando ao celular, 

representava claramente essa situação e nos fez pensar em uma frase de Henry David Thoreau:

“Não podemos matar o tempo sem ferir a eternidade.”



Naquela tarde de primavera, com um lampejo de inspiração, entendemos algo que nos faria refletir 

pelos meses seguintes. Na época da dispersão absoluta, da cultura do instantâneo, da falta de escuta 

e da superficialidade, há, dentro de cada pessoa, uma chave capaz de abrir novamente as portas da 

atenção, da harmonia e do amor à vida.

Essa chave se chama Ichigo-ichie.

No decorrer destas páginas, vamos dividir uma experiência única e transformadora: aprender a tornar 

cada instante o melhor momento da vida.

Héctor García e Francesc Miralles



“All that you touch, you change. 

All that you change, Changes you. 

The only lasting truth is Change. 

God is Change”

Parable of the Sower

Octavia Estelle Butler (1947— 2006)


